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DEFESA SKIGSI.L

Aqui consignam os os nossos''U rn itar, tie cu ja  pen 
app lausos ás o pportunas e bri- ¡ l«*nto defiuem  d isparos cer

Serviu para dim in u ir-lh es o O cinema, actualm ente, O ra- p ro c u ra r  to lh e r  no exerc^ tio  
a rd o r civ ica. zieia bondosa, só é um meio

Aqui consignam os nossos, de .corrupção da m ocidade, des-1 
jap p lauaos calorosos »o d igno ,sa m ocidade exhuberan te  de 
• m ilita r, de cu ja  penna sintil-

Pois, a p e z a r  de  tudo isso, a 
de p re ro g a tiv a  in c o n te s tá v e l -Cia. F o rç a  e Luz» ju lgou-se 
o» passòs de um a en tid ad e  com d ireito ' a  d esa tteu d e r a  
en q u a d ra d a  n as legitim nções «C ia. S .Pedro», e - in fe lizm eu to , 
de nossas le is e cu ja  ex isten - f b i lh è  fac ilitado  le v a r  a róiseiva- p le n a  de intelíigencia; ri-1

ca de bíllcza püysica e tão fria ..c ia , ipco ste stav e lrn en te , dov ia  de facto consum ado a a t te n ta  
ih a n t t s  F onsiderações du illu s-1 tos c o n tra  os m aus b rasile iro s de coração; tão sem aformosea- te r  sido  lem b rad a  em  s o n h o . to r ia  supposiçáo  q u e  a  anim a* 
tre  G en e ra l E d u ardo  S ócrates. Que veem  concorren d o  p a ra  o m ento moral, esse adorno que Ide esrpansão, va,

N ão é de h o je  que esten ia»  desprestig io  do se rv iço  raili tao bem vai á  m ulher que crê * D a ta  já  de a lgun» annos oj F o ram  assim ,forçoso  é d izer, 
m os nossa op in ião  a respeito  , ta r  ob rigato rio . em Deus, que assiste missa, que i tem po  em  que a «Cia. S. Pe- lu d ib riad a  a c a m ara  m un ic ipal

íaz parte das associações reli-idro» vem  fazendo fu n ec io n a r e poste rgados os d ire itos dedesse assum pto , p a ra  p ro fli­
g a r  ¿q u e lles  que se ex im em

A c c a c io  d e  C a m a rg o
giosas; que è filha de M aria e a sua  fab rica  com o e lem en to  

ao cum p rim en to  do d e v e r  p a - . que, por tudo  isso, ama e -res- 1 e lec tricq  p roduzido pe la  su a1
ra  com a P a tr ia , negàndò^ e  ; Q  3  r t 3 S  F 6  ÍT1Ííl ? 0 - 3 S  peita seus pais> seguindo lhes usina.
a p re s ta r  o se rv iço  m ilita r  a< . °s conselhos; que venera suas U ltim am en te , com o pelo
que a lei 08 obriga.

Ju lgam os, tam bem , com s in ­
ceridade , que. m erecem  re p ro ­
vação , os m aus b rasile iro s qiie 
se dedicam  ím  labo r ioglorio  
d s l iv ra r  os sorteados do cu m ­
p rim en to  da lei que  os o b ri­
ga ao  gerviço  m ilita r. N este 
paiz h a  tan to s m eios de fa­
zer fo rtuna , de g a n h a r  a v i­
da  de p ra tic a r  a advocac ia . 
A um sorteado  que vem  pe­
d ir seus se rv iços, cora o fim 
de ex im ir-se , da ob rigação  pa 
ra  a qual a  P a tr ia  que o cham a 
um a vez na  vida, o bom a d ­
vogado, o profissional p a tr io ­
ta  deve  aco n se lh ar, co n v en ­
cer, fazendo-o d esistir desse 
máu in ten to . Com  isso esses 
advogados p resta riam  um  bom 
se rv iço  a P a tr ia  e d ariam  urn 
ed ifican te  exem plo  a seguir, 
ehám áudo  ao raciocin io  os que 
se trá n -v ia tn . E stam os de in ­
te iro  aceo rdo  com o G en era l 
E d u ardo  Sócrates.

0  governo  deve  e s tan ca r  
a fonte pela q u a l se deslisam . 
fo rtu itam en te , os que se não 
pejam  Üe n eg ar ao paiz de 
seu nasc im en to  os se rv iços 
que o patrio tism o im põe se v e ­
ra  e im p era tiv a m en te .

D esde 1017 aqui nos b a te ­
mos 'p e lo  eerv iço  m i­
lita r  obrigatório . Era 7 de se ­
tem bro  desse an co , o au to r 
destas linhas, em  discurso  pa 
trio tico  alusivo  á g ran d e  data, 
p regou, com v ivo en thusias- 
mo, :ia  p raça  publica, a nq 
cessidade de a p p e la r  a P atria

4 'S ssc itiiS S — . I r j m S â g i ã n . . ,

Graziela, boa ,am iga (-a os ‘SeSr|-e dos de suas almas
nprprrrinnryA r*r»nn >• .

candidas, participando, assim,Nossa peregrinação comi 
nuemos; nosso escarpe-lo se­
ja severo  e justo; elevemos, a 
m uiher; façamos resu rg ir, co ­
mo ha bem poucos annos atraz, 
a m ulher paülista, recatada, h u ­
milde, gloriosa em [sua virtude, 
sublim e em sua religião, lindo 
á missa com respeito e appa- 
recendo nas ruas com sobran ­
ceira ergu ida de rainha au g u s­
ta do lar

Disse-te eu, arniguinha, que 
o cinema vem contribu indo  
para o desnorteam ento das ca 
becitas louras on das que g ra ­
ciosas ondulações negras se 
argoldam aos cortados de hoje, 
pobres cabcllos curtos, que a 
custo, se ageitam a dar, uma 
som bra de graça ás moçoilas 
m odernas.

O  cinerrla podia ser nm fac. 
tr.r poderoso de educação da 
mocidade; de propagação dos 
costumes; de ensino precioso da. 
historia e da geograph ia  pa- 
trias; de saneam ento intellectua! 
e moral. Podia . sede, com ex­
traordinárias vantagens que a 
ninguém  ser.ip, liciio. negar.

A ch o tag rap h ia  do Brasil 
podia ser ensinada, com vau 
iagens, aos alumnps, m ostram  
do sc-lhes nossos Estados; suas 
cidades principaes; seus rios, 
com as cachoeiras- numerosas, 
com corredeiras maruLhosas;*as 
m ontanhas. s.ua$. ramificações, 
seus entroncam entos, seus pon 
tos culm inantes, as, cordilheiras

m ães, a ellas confessando,, n o s . c o n s tan te  d esen v o lv im e n to  do 
m omentos de suprem a confian-: allud ido  e s tab e lec im en to  fa ­

bril o poder p ropu lso r de sua 
étíèrgiáb triotriz sfe viceêfe-feve

dois form osos corações, dps 
mesmos afíjictiyos sentimentos!

A ti me dirijo, Gm ziela, p o r­
que és assim tão pura, tão inH- 
ga e tão religiosa.

Auxilia, com' tuas luzes, a tua 
V ioleta

Mu, 1 —10—925

F o r ç a  e  l u z

Prez: - > S r . D irec to r  d'«A

Disse eu, em  m in h a  u ltim a 
c a r ta ;  que o sr. P ed ro  de P au ­
is L eite , d irec to r-p resid en te  
d á  «Cia. F iação e -Tecelagem  
S. Pedro,» e ra  p rec isam en te  
um a das v ic tim as da  «C ia 
I tu an a  p o rca  e Luz» de cu 
jos casos eu p re ten d ia  tra ta r .

Disse-o e p a ra  cu m p rir  com 
so licitude a ta re fa  a que m e 
p iopuz, volto  a ca rg a  hoje, 
in co n tin en ti á  prom essa, to r ­
n an d o  ex ecução  m an ifesta  o 
esboço in ten c io n a l de in tro ­
m issão que ann.ünciéi paru 
um te rre n o  onde, é certo , nin

la n d o ,in su f ic ie n te , ho u v e  n e ­
cessidade dè re c o r re r  sua  d i­
recção  á  «Cia. F ò rç a  e'-’Luz»; 
.a es ta  ped indo  o fo rnec im en to  
su p p le m e n ta r  de 60  H . P . de 
força e lé c tr ic a  em q u an to  h ão  
se m ontasse n a  usipa, delia, 
reco rren te , a s  n o v as un idades 
de iris ta llaçào  p ro jec tad a .

Cílm o fo rnec im en to  solici 
tado  não h a v e r ia m , fav o rfs , 
favorecidos e nem  fav o re ce ­
dores ; , o p e ra r  se -ia  sim ples- 
tü eh íeu u ju a  tia u s a ç a o  rem uue- 
'rád a  e ra re  com p rad o r rjue 'lisa- 
va dé  eeu d ire ito  e vendedor 
q ue  cu m p ria  com sua  o b rig a ­
ção.

N ão é ra  lic ito  aos felizes

üm a e m p rezá  g en u in an am en - 
te  nossíb

N ão p a ra ra m  ah i as-cousas 
A pieciernos ago ra  o d e sp lan te  
da cb rbpánh ia  d esreepeitado ra  
de n o rm a  de d ire ito  e  de  c la u ­
su la s eon trac tuaes.

Avirlà de lucros, obcecada 
por « fazer -à america-» in f lu e n ­
c iada  pe la  in sp iração , ta lv ez , 
daq u e lie  p ro v erb i«  ing lez  que 
diz — «vao nieu f ilh d e  g an h es 
a .v i d a , . .  —  reso lveu , d-libe* 
rou , p a ra  m elh o r d izer, áquies- 
ceu e ilà  em  fo rn ec e r a  «Cia. 
S, Pedro» os 60 H. P. p re te n ­
didos, m as f irm a q d o  e s tá  um  
co n trac to , isto é, ura c o n tra c ­
to não, um  com prom isso , d o í s , 

ao q a e  estou inform ado, a f r- 
neC edora por esse ju s tru n  -»ri­
to a n ad a  m ais se o h n e  }> 
que receb e r os .cobres m ,.saí- 
roente, f iim aü d o , coitio. eu ia  
dizendo, com prom isso d e p  c a r  
á «Cia. F o rça  e Luz» too -s 
m ezes, e pelo espaço  d* te

d esfn ic tad o res do p riv ileg io  annos, a im p o rtan c ia  c o r r ts -  
da ed ilidade  itu a n a  oppor s e , p o n d en te  ao consum o por k . 
a,o: cum p rim en to  do desejo  da 
«Cia. S. Pedro» e, nem  m es-

p a ra  a m ocidade C a n ta v a m  ¡principaes; os' ceringaès; as 
a in d a , com sonoridades faec.i- j plantíiçõeá de algodão! os ar-
n an tes , as p a la v ra s  de B ilac, 
a cu jo  in cen tiv o  lev an to u  i;e 
a  m ocidade forte  e p u jan te  
d a s  escolaé.

Prégam os, tam bera, na  m e 
dida de nossas forças, p ro cu ­
rando  d a r  valo* aos voeabn- 
los q u e ^ lin h a v á m o sj essa in a ­
d iáv e l necessidade: a caseynp 
era , p a ra  os moços,»-dissemos, 
o v ivefío ljoude form&riam e l­
los, e in  dòee espançào  de ci- 
vieos anhelos, seu esp irito  p a­
trió tico , .seu feitio m oral e ei- 
vieo'.

N unca ap rovam os tudo 
q u an to .v ie sse  d im in u ir a fo r­
ça, o v a lo r da  le i que in s ti­
tu iu  o sorteio  m ilita r.

R eprovam os sem pre , com 
v eh em en c ia , o p ro ced er dos

mo, en tra r  n. a p rec iação  desse 
desejo com  a  p ré ten ção  de 
sobre e lle  e m ittir  q u a lq u e r  
juízo. E  não  o e ra  po r ¡d u as 
razões m uito sim ples, ‘ nm a 
poderosa m ais do <• . qt 
am b as d e c is iv a s : po rque a ja- 
e tau c iá  do d ire c to r  da «Cia. 

guéríi me c h am av a , m as em  I Iforça e L uz», só produzindo  
que, é claro , eu a v is ta v a  b ra -jò ffe ito  em  seu p rop rio  concqi- 
oejando em estos de i n d i g n a -  to, não  te r ia  p o d er p a ra  pre

rozaes;- as grandes, form osas, 
ricas .e preciosíssimas zonas éa- 
ieeirns de S. Paulo, Mina^ e 
auR os . Estamos, ’com especiâii 
dade nesle «bèrço da liberda 
de e te rra  de f-erois*-, onde, 
etn breve, (affirtno convicto e 
de fonte puríssima) terem os o 
voto secreto apoiado pelas c o r­
rentes. governafqentais e poli* 
ticas. T udo '.isso  podia o cine- 
rna fazer-e  não o faz, po rque 
ninguém  talvez, disso se não 
lem brou. Ha um sò exemplo 
dessa iniciativa feliz: qnando 
lente da Esçola Norm al secun­
daria de S. Paulo, o dr. Ascen- 
dino Angelo dos Reis, hoje len­
te da Academia de Medicina 
da capital; pauljsta, fez elle exi­
bir, alli pejas proximidades dos

que se  ex im iam  ao cu m p ri-1 C am pos Elyzeos, um  film cpm
m ento  desse dev er. C ora o 
m esm o ard o r rep ro v a m o s oe

ção um a e m p reza  p ropulsora 
ae  nosso progresso  e que, como 
ta n ta s  ou tras, fora v ic tjm a  do 
trab u co  au d az  da com p an h ia  
'a troph iaddra  do p io g ressu  
iíuauo.

Passem os aoe factos.
C om o todo m undo por aqu i 

sabe, a  «Cia. F iação  e Tece. 
lagem  S. Pedro», op eran d o  sua 
em an cip ação  e p rocu rando  
escu lp ir em  u r ra  o rgan isação  
p erfe ita  a im agem , e loqüen te  
de sua  in ic ia tiv a , dotou seu 
es tabelec im en to  fab ril n esta  
cidade de e n e rg ia  m otriz  p ró ­
pria , p a ra  o que m andou  cons­
tru ir  á m argem  do rio T ietê , 
no cam inho  de C abreuvn , um a 
usina  h y d ro -e lec tr ica  com c a ­
pacidade  p roductiva  de, m ais 

|ou  m enos, 500 H. P.
NTa época dessa conetrueção , 

a «Cia. I tu a n a  F o rç a  e L uz», 
que n aq u e lle  tem po a in d a  não 
e ra  i tu a n a  Ipara  ing lez  vêr, 
não olhou com  bons olhos os 
ideaes da  «Cia. S, Pedro» ma6 
co m p en e tran d o -se  logo de que 
lhe  fa lta v a  d ire ito  a p r e te n -

e s tab e lece r  a ju r isp ru d en c ia  
d o ,caso  na a i tu ia  de m erecer

w . h. ou, en tã o  a  razão  de 
eeís m il re is por H. P. sobre 
os 60 H . P. ta x a  m in ina, isto, 
no tem , quando  consum ir p  nico 

i/ d- ixai d '1 iw iç u m jr  de to- 
ibi co rre n te  e lec lr iea .

Sr D iré. t  vr, en não  rr.e ju l-  
¿ 1, coT.h a i i i rn õ 's e ré n o  p ra  

[iiu,,r snbr- es e i-as.) e. r 
i-» d -a -jo  que alghem  
.>=¡1, »!•<!- “st.i pergu 

fbi honesto  o pr-icedim  
da «C ia. F o rça  e L uz»?

Fosse ou não  fosse, o t 
é q ue  a «Cia. S. Pedro» .

ie

aco lh im en to  alheio , e po rque Ia  s u a ' u sin a  h y d ro  e léc trica  in 
meémo q ue essa cap ac id ad eI vesp era s de ficar cqui a c qa
ae ii a ■ f oef- levan  
tar-se-iam contra o m arhiave- 
li9mo e o atrevim ento da em- 
preza ex-ituána as disposisi- 
Ções ^taxativas do contracto 
que possUe firm ado com a 
m unicipalidade e de cuja ob­
servancia lh e  advem , unica­
m ente da observancia, os fa­
vores do privilégio dç que

cidade productiva eleva.; . a 
m ais de 2.000 H . P., está o b ri­
gada a continuar da Jo 
de, presente, a o s  ben-.fi- 
ciàuos p e l a  condescen­
dencia ytuana, todos os ire­
zes, ate que se vençam  os 
sete  a,nno8, a quantia de tre- 
sentos e sessenta m il reis, 

E xplica-se, assim, o temor 
da audaciosa com panhia etn

as estradas de ferro  do Parána,
para m ostrar a vultuosa concep-1 d er c e rc e a r  o desejo  de es 

m aus ofítciaes que  a t i r a ra m , ção da engenharia brasileira na | p ansão  de um a em p re z a  in- 
a  m ocjdade a >s a  a z a re s  de u m 1 Estrada. Ferr6  de Paranaguá a.) d u str ia l, ren u n c io u  de to m ar 
m ovim ento  subv e rs iv o  que só C ury tiba . q u a lq u e r  m edida te n d e n te  a

AOS SRS. M ÉDICOS
Por pyeço, <!e verdadeira pechincha, 

vende-se ura e s t o j o  com mais de 90  

ferros cirúrgicos, inteiramente novos. 

Vêr e tratar nesta redacção
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aervir-se da corrente e léctri­
ca  das industrias locaeB pa­
ra accionar os m otores do 
Braiaiá.

E, apezar de tudo, segan ­
do m e consta, julgou-se a For­
ça  e luz», ainda, ha poucoB 
dias, com direito(!) a  mandar 
á >S. Pedro» um amontoado 
de necedades pretendendo d i­
tar as norm as dentro das 
quaes daria a honra de con­
sum ir a corrente que esta lhe  
fornecesse.

Que folego! a prioridade da 
incom parável com panhia não

Bãraca 14 de Setem bro
JOGOS

Chefe: José S ilva—au­
xiliares a seu cargo. 

Barraca ‘25 de Julho  
Correio e registro civil 

Chefes: M oacyr A ntunes, 
O lga  Steiner, Zica G e- 
baile, Maria Gebaile, N e­
ne D el Campo, Ada D el 
¿Dampo.

Barraca Gremio Dra­
m ático Ytuano Clube

fellece nem meBmo quando Representação da impa- 
pretende dispor em seu pro = el com edia: A  vida 
veito daquillo que lhe não|per- * acturQa de uma fazeada
tence.

de civism o bem  compre­
endido.

Respondeu, com  com- 
m ovidas palavras, o sr. 
Ataliba Borges, que ter­
minou levantando o brin­
de de honra dos ituanos 
alli tão bem representa­
dos, aos Drs. Athur Ber- 
nardes e W hasington  
Luis.

Ao distincto conterrâ­
neo apresentam os nossos  
parabéns pelo seu anni- 
versario natalicio e pela  
sua acertada resolução

Servieses: posssue dotes 
de fomilia; • Cicero tem  
aptidão para o palco. Jo­
sé dos Santos podia m e­
lhor saisse, não fosse

tonio Sampaio, casado 
com d. Odelgonda Motta; 
d. Izabel Sampaio, casa­
da com  o sr. Francisco  
Guimarães, d. Auta Sam-

declamar vagorosam ente paio, casada com o sr

Vou vêr se  consigo deitar Chefes: Panlo de As- i de ir a Matto-Grosso
olhos ao tal projecto de con- sis, e demais am adores.! cumprir a  lei do serteio
tracto paraí augm entar, assim , Salão de danças 1 militar. ^
d listâ dos m uitos c&sos do C b 6 Í6 S ' Jorge Simeirfl. | Oxâlâ o sg u  exem plo
que pretendo tratar ainda com M  Almek] <1 frutifique.
relação a «Cia. r n r ç a e  Luz». . _ J ’

Sem  m ais por hoje, sr, DE i r m ã o s  o im e ir a .  
rector, subscreveram como 
sem p re. i
Seu Att. Am. Obd.

Mariuho Junior

Tem  entretanto, de­
sembaraço. Melhorará.

Quem, no espectáculo  
de sabbado ultimo, m e­
receu as honras da noi­
tada, pela su a  preponde­
rancia em todo o de- 
sem volvim ento do drama, 
foi, sem  duvida, Paulo  
de Assis.

Paulo, com sua voz 
firme, cheia, com admi­
rável dicção, com m oveu  
a fina platèa ituana, ar-

Itu, 2 9 —9 —925

NOTICIAS
T T IJ A S IO  C L C B E

C o n v e s c o t e
Continuam  animadís­

sim os os preparativos 
para o grande pic-nic 
a ser levado a effeito, 
na fazenda da »Ponte», 
em os dias 11 e 12 de 
Outubro proxim o pelos ^ F ed eração»  e de 
associados do Ytuano* Qidade»- 
Clube. .

N esse sentido, a es- Correu o jantar 
forçada directoría dessa maior cordialidade

J a n t a r  d e  D e s p e d i d a

Aproveitando ser o dia 
28 de Setem bro, o de 
sua data natalicai, o sr. 
Ataliba Borges, advoga­
do em nosso fôro, reu­
niu os seus amigos para 
um agape amistoso de 
despedida, nesse dia, no 
H otel Central. A  m esa  
do centro achava-se or 
namentada. Comparece

G r e m i o  D r a m á t i c o

I t n n n o  C lu b e

José Almeida; Pacifico 
Sampaio, pharmacolando 
de Pindamonhangaba.

Seu  corpo foi transpor­
tado para Cabreuva, sen­
do inhumado no cem ité­
rio local, ás 14 hosas do 
dia 27, com grande acom ­
panhamento.

Lobre o caixão mor­
tuário notam os as seguin­
tes coroas: «Eternas sau­
dades de Escobar e F - 
lhos. Saudades de Alon-

Conforme noticiámos 
os esforçados socios do 
Gremio Dramatico Itua- 
ano Clube levaram a ef- 
feito, no Parque, em 26 
de setembro findo, um 
espectáculo dramatico, 
que teve fiel desem pe­
nho.

Joeelin, o pescador de 
baleias» logrou firmar,

rançando calorosas p a l- 1 so e Laura. Saudades de 
mas. ! Chico, Paulino e Filhos.

E ’ de louvar-se, com Saudades de Antonio, Ti- 
enthusiasmo, o esforço ta e F ilhos. Saudades de 
dos distmetoa amadores Andico e Bellica. Eter- 
do Ituauo Clube. Aqui nas recordações de Paci- 
teem  os nossos applau- fico. Saudades de Alber- 
sos. | tina Paula L e:te e filhos.

j A ’ familia enlutada 
I apresentam os nossos sen-

WAS€I3IE3ÍTO . tl(1° S Pezames-

Tem  o seu lar enrique-1 __
cido, desde 27 do cor-j
rente, com o nascimento q r a n d e  CIRCO
de uma robusta menina, 
que será baptizada com  
doce nome deTherezinha,

M EXICANO  
A importante com panhia do  

Grande Circo M exicano,, que

sociedade não tem  pou­
pado os seus m elhores 
esforços, tudo estando  
ella  a providenciar, afim 
de garantir o mais com ­
pleto éxito à sua inicia­
tiva.

Dam os abaixo, a rela­
ção das barracas a se­
rem organisadas duran­
te os dois dias de pic- 
nic, bem como as suas 
denom inações e pessoal 
que as ha de dirigir.

Barraca Central Clube 
Café e doces 

Chefes: Julia Furbringer, 
Oscar Antunes, Leonora 
Furbringer, Maria Fur­
bringer.

Barraca Ytuano Clube 
Bebidas e frios 

Chefes: dna. Em ilia de 
Oliveira, D iogenes de 
Oliveira, Maria Tocketon, 
A lice Steiner.
Barraca Sociedade Italia­

na Luigi de Savoia  
f u m a n t e s  

Chefes: Flam inio B. L e­
m e, Y ole Battisti, N enê  
iarussi e íris Acquistti.

Barraca Gremio Lite- 
raio Paula Souza  

T o m bo la  
Chefes: Paschoal Sale-
siani, Susanna Carneiro, 
Quitita A ntunes, Glori- 
nha Antunes.

r a m  t o d o  o  p e s s o a l  d o j  a í a (^a ,u rn a  o s  c r e ‘ —   ;-------------------  ; i ora trabalha em Campina«
fôro e representantes da'ditos,dessas m oços que n n0sso amigo sr. M anoel: a^nçaío &

"  ■ ' «A  ?,e aao descuidam do da Silveira Camaçgo e | success0| fixou difinitivamen-
theatro. sua esposa d. Margarida j te o dia 8 de Outubro, para

As senhoritas M. E. de Mebo Camargo.
118 Gianechini e N enê Ia- N ossas felicitações e

russi deram realce e vo tos de felicidades á pe-
Ao chanpagne levan- brilho aos seus papeis, quena. 

tou se o sr. dr. Manoel A primeira, entretanto,
Maria Bueno, promotor com penetrando-se de- —
publico da Comarca, que mais do papel de Con-
saudou o sr. Ataliba dessa de Saint Neuau, n n r x r r \ ,r n
Borges, pelo seu anui- falou muito baixo. Esta- FALLhLlMhjJS 1 (J
versario natalicio, e apre- va, porèm, firme, com -
sentando os votos de penetrada e senhora do
felicidade em sua perma- difficil papel que lhe foi 
nencia em Matto-Gros- confiado' 
so, onde vai prestar ser- José Silva é um vete- 
viços á Patria, cumpriu- rano do palco: deu vigor 
do a Lei. E sse discurso ao almirante Conde Saint 
foi bastante applaudido. Reuan.
Em nome dos jornaes Cicero Prado saiu-se
alli representandos falou 
o nosso companheiro de 
trabalhos, prof. Accacio  
de V. Camargo, que pro­
feriu eloqüentes concci- 
t s. D isse e orador que 
saudava o sr. Ataliba 
Borges pelo seu anniver- 
sario natalicio e maiá, 
ainda, pelo nobre exem ­
plo que ia dar acudindo 
aos reclamos do Patria, 
neste m omento em que 
a voz de Bdac ia sendo 
esquecida. Referiu-se o o- 
rador ao recurso irnpa- 
triotico dos habeas-cor- 
pus, terminando por sa­
lientar o gesto elevado  
do distincto moço que 
vinha de honrar as tra­
dições de Itu, levando, 
para o altar da Patria, 
maÍ3 esse bello exem p lo ’

com um com pleto Barão

. =  P»ÁA O 6 A N H 0  =  
É M B E L L F Z A R  A P E L l  E 
B A NH O  DAS CBIA N AS 
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U t B  FbR iDA S  

U S E M  S E M P R E  

—  O  —

" í?

(Sabão liquido)

D . H O R l  EW
C I A  E S C O B A R

Contando apenas 22  
annos de idade, falleceu  
nesta cidade, ás 15 ho­
ras dia 26 de setembro 
findo, a exm a. senhora 
d. Hortencia Sampaio 
Escobar, esposa do nos­
so amigo sr. professor 
S eovell Escobar, adjunto 
do gr po escolar de Ca­
breuva.

Senhora de acrysola- 
das virtudes, mãe estre- 
mosa e bôa e amiga de­
dicada, sua morte foi, 
por isso, m uito sentida 
nesta cidade e |em  Ca­
breuva, de onde era na­
tural.

Deixou na orphandu- 
de 4 filhos menores: Sco- 
vell, Anna, Antomo Car­
los e Flavio, este de 15 
dias apenas.

D eixa os seguintes 
irmãos: Francisco Sam­
paio, casado d. Paulina 
Sampaio, d. Laura Sam­
paio. casada com o sr. 
A lonso Vaseoncellos; Aa-

e sua estréa nesta cidade.
O  seu e len co  artístico è de 

primeira ordem e m agnifico o 
repertorio.

G RUPO  ESCOLAR
«C O N V E N Ç Ã O  DE ITU» 

Por decreto de 10 do cor­
rente foi nom eado para o car­
g o  de porteiro do Grupo E s­
colar «Canvencão de Itu», o  
n o sso  am igo sr. José de A l­
meida P iado Primo, que to ­
mou p o sse  hontem.

Essa indicação foi feita pelo  
dr. Almeida Sampaio, n o sso  
prezado chefe.

/ t \
PARTHSITISMO' .̂

A  \
RHEUMATISMO U

Y  1
CANCROS êu
BOUBAS

OARTHROS Y  PANN0S g
S  EMPIGENS §1 A  I

•  dephmmdo i tonificam»  JF
'L  o SANGUE com o j?

O T S E E f
Ti tu S. JOftO o» BARIIA A  
“ATtKlS SEMPfitJf 
^SAUBtrBEM V

N S X
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TRO UPE MAX

D everá realisar a sua èstréa 
hoje, no Cinema Parque, a 
troupe Max, da qüal faz parfe 
o já conheciado artista Appo- 
1o Corrêa. "

A troupe Max vem precedi­
da de renome alcançado nas 
platéas da capital e principaes 
cidades do interior.

O seu repertório é variado. 
Com édias, burletas, revistas, 
duetos caipira, canto sertane­
jo e dramas religiosos.

E d ita es d e c a sa m e n to
0  Cidadão Antonio de Alm eida T ole  

do, Official do R egistro. Cidade de Itú, etc
F aço saber a quem o conhecim cnte 

d este  pertencer, que peranta o Regjstro 
C ivil pretendera babilitar-se os contra- 
h en tes:

Henrique Berioni e ‘ Lydia.Roveri. bra­
s ileiros, so lte iro s. E lle  com  24 annos 
de edade, em pregado dò com m ercio, na­
tural de Indaiatuba e residente era Ca- 
breuva, filho Legitimo de Lniz Befioni 
e E liza Berioni, residentes em sua com ­
panhia. E llã  com 21 annos de edade, 
prendas dom esticas, natural e residente 
n este  municipao. Bairro do Pirahy aci­
ma, filha legitim a de Andre Roveri *  Na- 
talia T ravetani, italianos residente nesta  
cidade.

23 de Setem bro de 1925

D urvalino. Antonio de Barros e ’ A lice  
de M oraes, brasileiros, so lte ir o s . E lle  
com  23 annos de. edade, lavrador, natu­
ral e residenti no municipio, estação de 
Pirapitinguy, filho legitim o de .Florentino 
Antonio Barres, já fallecido em S . Roque 
e Joanna Baptista. residente n este muni­
cip io. E lla  com  21 annos de edade, s e r ­
v a o s  dom ésticos, natural e residente n es­
ta cidsde iua do C om m ercio, 137, fiiha le ­
gitim a de R oque de M oraes, e A lice de 
M o r a .s , já fallecida,

23 de Setem bro de 1925

A Praça
Declaram os a esta e às de­

mais praças com  as quaes 
m antivemos transações com- 
merciaés que dissolvem os a 
sociedade que sob  a firma 
Faria & Cia, gyrava para a 
exploração de sua confeitaria 
estabelecida ultimamente á 
rua do Commercio, 48 desta 
cidade, tendo se retirado o 
socio  José Pinto de Faria, pa­
g o  e satisfeito, ficando todo  
activa e passivo a cargo do 
socio  Jose Francisco que con­
tinuará com o m esm o ramo 
de negocio.

Im. 3 0 —11—925 
José Francisco 

José Pinto de F aria

C e e i t l i o  C o c u s e x í

M iguel Cocuzzi e familia 
participam o fallecimento oc- 
corrido em 26 do. corrante, 
em Capivary, do seu prantea 
do pai, sogro e avò

CFCIDIO C O C U Z ZY

E ao m esm o tem po convi 
dam seu s parentes c am igos 
para assistirem  a m issa dc 
7 o dia que sera celebrada 
sexta feira, 2 do corrente, ás 
6 horas na Igreja do Carmo.

Por este acto de religião e ca­
ridade se confessam  eterna 

•menti- gratos

“ A C ID A D E ’ *
EXPEDIENTE

Redacção e officinas 
Praça Padre M iguel 5-A  

Assignaturas. 
A NNO  15$000
S ecçao livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c io s:
(Nas 3.a e 4,a paginas)

Uma p a g in a ................... 50$0f)0
1)2 »  25*000
1|4 » .............. • 15Í000

N as l.a  e 2.a paginas, pre­
ços a convencionar se.

As assignaturas e pu- 
jlicações serão pagas a- 

•iantadam ente."

^traEPiGSSHKSEWZSrZSMSBBg

A] C. P . Sam paio Netto
S  ADVOGADO
a  Rua do Commercio, 13 
S .  Telephone —, 189
Í  1TU
é) -
S L s n s n s n n s s u a s s n a s n s a s

C I N E M A  P A R Q U E
E m p . F r a n c is c o  D a n n a ---------------------IT U

H O JE ás 7 hòras — Continuação do film seriado 
V E ’0  M YSTERIO SQ  7,o e 8.o episodios. 
com Antonio Moreno e uma comedia 
2 partes duplas. 

A s 9 horas —  Continuação do film seriado e

em

no
palco estrea da Troupe M AX  

Amanhã — O arrojado Williarn D esm ond, no film

O galope da Fortuna
g ab b ad o- Prenda-o custe o aue cus ta r

M agnífico drama da Vitagraph por Earle 
W illiam s em 6 partes duplas. 

Dom ingo, assombroso m atinèe chic.

A noite, a obra tnaxima da cinematographia:
MULHERES DE HOMENS POBRES

por Barbara La Mar

Brevemente  Brevemente
u  SA L TIM BA N C O  por Jak ie C o o g a n  

PR O C ELA S D O  AM OR por H o u sc  P etrs

G ustavo Vieira Cordeiro e Margarida 
do Espirito Santo, brasileiros, so lteiros, 
E lle  com 26 aunos de edade, lavrador, 
natural de Piracicaba, residente no m u ni­
cíp io bairro dos C arvalhos, filho legitim o  
de M arcellino Vieira Cordeiro e Benta. 
Silveira Duarte, residente em sua com pa-j  
nhfa. E lla com  20 annos aonos de edade \ 
piyendas dom estica, natural e residente í 
n esta  cidade, filha legitim a de Dom ingos ] 
Honorato e B enedicta Eufrosina de M o­
raes.

23 de Setem bro de 1925

Dr. Ottorino Rallini e d. Maria Coronin 
so lteirds, italianos. E lle  com  30 annos 
de edade. engenheiro, naturai da Italia, 
residente nesta cidade, filho legiiim o de 
Pietro Antonio e dona Ballini R etonda  
A ngela, residentes na Italia.

E lla , còm  22 annos d e  edade, profes­
sora, nata ral da Italia, residente nesta  
cidade, fi ha legitim a de Em ílio Oradi 
Coronini e Dona M agdalena M aseieri 
Coronini,

»tu, . 2 7 - 9 - 1 9 2 5  
O s quaes exhíbiram os docum entos e- 

x igidos pela le lei. S i algnero souber  
de algum im pedim ento, deve acusal-o  
para os f/'ns de direito.
A ntonio de A lm eida Toledo

V. S. deve 
ROMANCE

1er o

JORNAL
P o r q u e  

— E’ a unica publicação 
no genero no Brasil.

— E’ leitura própria 
para todas as edades.

— Publica um romance 
completo em cada numero 
escolhido entre o que ha 
de melhor.

— O seu preço é  $300. 
A venda na CASA R O ­
CHA.

Polytheama
Emp. L. D ’O NO FRIO P 'TO N E 108

HOJE as 7 e ás 9 horas cm ponto HOJE

Para tingir em casa
SAXONIA

I A anilina SAXONIA nã 
I mancha os tecidos

a  s e n h o r a  e s t á  d o e n t e ?

T e m  cw ileas U te rin a s
• EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A '

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDÍO D a S SENHORAS

E m preg a-se  com v a n ta g e m  n a s  có licas u te rin as , 
rnesm b de p arto s por se r  en érg ico  c a lm a n te , e n a  
insuffic iencià  m e n s tru a i, flo res b ran cas , co rrírn eu - 
tos, &éndt> e s tas  duas u ltim as a ffecçôes m uito  
eom m uns n a s  m oças an êm icas .

E ’ m úito  efflcaz nos incom m odos p rop rio s d as 
se n h o ras , sendo usada com optim os resu ltad o s  
u o b  l lo sp ita e s  e M atern id ad es .

Approvado pelo D . N. S. P. em  28 de Junho 
de 1915, sob u. 67

. A ’ VENDA EM TODO O BRASIL

Seu valor no 
Mercado

C oncepção dramatica da «Produceres Distributing Corporation» animada pelo ta­
lento da notável AGNF.S AYRES de nom e tão altamente p restig iado  nos cinem as brasilei­
ros. Na figu-a da heroina, essa  insigne artista propõe se a d em o n s tra r  que a mulher não 
vale m enos do que o hom em , na vida pratica. Q uando a ad v ets idade  a surprehende, ella 
tem energia e bastante intelligencia para luetar e vencer. C om  este thema adnvravel, o  
film ¡Ilumina na tela um drama beilissim o, cheio de acção e de vida a que ninguém deve 
deixar de assistir —  6 lon g o s e atraherdes a ; ‘os. distribuídos com exclusiv idade no Bra 
sil pelo «Programma Matarazzo».

Ha producções cinem atographicas que alcançam su ccesso  e ficam gravadas na 
memória de quem as assistiu N o  rói dessas, poderíam os citar inúmeras de procedências 
diversas. Nunca, porem, o publico a viu deante de uma película tão formidável com o esta  
que hoje, num verdadeiro «tour de force» que vem patentear mais uma vez a n ossa  pu­
jança em matéria de cinema, esta empreza iem a honra de apresentar. Se films existem  
que obtem exito pouco com mum , o s  ha também aquelles que, alcançando um su ccesso  
EXCEPCIONAL pela sua technica, enredo, interpretação e direcção prendem a penna mais 
brilhante que tente descrever as su as bellezas. E assim  sendo cum pre-nos chamar a atten- 
ção do rèspeitavel publico para o  presente super-film que é «a maior as obras que a 
cinematographia produziu até o  presente».

Amanhã -- Vejam o program m a
iSA BB A D O SA B B A D O

Americanas
M onumental trabalho com  o concurso do actor Richard Talm adge
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PIAMOS
P a ra  a fiação  e concertos de p ianos or- 

gãcs e H arm on iua , p rocu rem  o e sp ec ia lis ta s

A D O L P H O  PE 7 ERSER,

cora re fe re n c ia s  que a tte s ta m  a sua  com pe­
tên c ia ,

P a rá  im form ações, n a  re sid ên c ia  do sr. 
F re d e rico  E gner.

R u a  d o  C o m m h r c io  125 e  C o n f e i -
TARié\ G a RNEIRO

H u d s o n — E s s e x  !
e s m im as

Tü g S io , W e g m a n n  & S a m p a io

E ngenheiros C onstruc to res

U  £
m
3

o i
c . n

m

m  
m  
m !
m  i:

| Observae
—  °  I1 Essex

U ltim a p a la v ra  em  ec o n o m ia , esth etica  con forto  6 d u ra b ilid a d e—|  
o s  m elh o res a u to m ó v e is  de s e is  cy lin d ro s  no m ercad o  m un dia l^  

se g u n d o  a  op in ião  au to r isa d a  .de e s p e c ia lis ta s  a m e r ic a n o s  e
eu rop eu s.

M uito e c o n o m ic o  no c o n su m o  de p e ç â s , o leo  e  p n eu ­
m á tico s, e fazem  110 k ilom etros com  18 litros de g a so lin a ,  

E xistem  m a is  de 123.000 em  u so .

áLgjBhcfa — E S ^ E X

Rua Barão I tapetíninga _ 12 -  S. PAULO

f i l i e  [DGáüDO PEF
30 — 25 ITU

m 3

Fabrica de motores e apparel barrentos electricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas.electricas. 
Cònstrucções em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  DE FERRO  F. A Ç O

m
¡$¡
m

m

« r \

Algodão Paoiiscs
iS&sa, C J » r « ç »

C o m p ra m o s qualqiiéi* quanti- 
- .fíatie, s-éndo de b oa  q u a lid ad e  

e p o s ta  era Salto  de ¡tu. —

oí ¡Sen Ilâssaa
C o m p ram o s e recebem os t . . i  

•d  c o n s ig n a ç ã o .--------------------------

OEFT.KTAS A’

S í S A M f A L  S / A
■ í  . .í B. U b f iro  B á d a ro , t0 9 - T a to o h o n o  C e n tra l"  

í 17S-- Sn  d. .i:~3 i a  gr.: B R A SITA L -- S .P A U L O  ■
P  +   ..   ■„

Fontes, M artins & C.
CQ M M iSS A R IQS

A cceita  capé em  c o n s ig n a ç ã o
E n d e re ç o  T e le o ra p h ic o  — T e le p h o n e , 3393 

R UA R1ACHQELO
PAI.ACIO ~D\ AsSQCíAÇÃO COMMERCtAL

C a ix a  P o s t a l , 74 SA N T O S
A g en te  n esta  cidade:

Silvino Costa G3lvão
j m i \  D O S ANDRADA-5, 17

v v  ?  . „ ' . .  J

C M l B I Q T í M »  ■ I 
¡JMA DESCOBERTA CUJO SES3EB3 SUS- • 

TOU DUZcüIOS CCüTOS-OE RÉIS |
A «Loção Brilhan!e> é o j 

m elhor especifico para as a 'f-, 
íecções capillares. N ã o  prata [ 
po rque não é tintura. N ão j 
queim a p o rque não coritém  
saes nocivos. E’ um a fo rm u ­
la scieniifica do  g ran d e  b o ­
tânico D r. G rau n d , cujo se ­
g redo  foi com pilado por 200 . 
c o n te s  de réis.

F ’ recom m endada p e lo s I 
p rincipaes in stitu to s sanitarios 
do estrangeiro , e analysada ’e 
au to risada  pelos D epartainen 
tos d é  H ygiené do  Brasil.

C om  o uso  regu lar da «Lo­
ção Brilhante*:

1.° — D esapparecem  com ­
pletam ente as caspas e aífec- 
cões parasitarias.

2.° — C e ssa  a quéda do 
cabello -

3.° — O s abellos tr a n c o s  
d esco ra d o s  ou g risa lh o s vo| 
Iam á Cor natural primitiva

|s e m  ser ting idos ou queim a 
dos.

4 . ° — D elem  o nascim entr 
I <ie novos cabellos b rancos.
í 5.o N os caso s -dejjCalvini- 
, cie faz b ro tar n ovos cabellos 

6.° — O s cabellos ganham  
vitalidade, to rnam -se  lindo.- 
e se d o so s  e a cabeça limo? 
e fresca.

t A «Loção Brilhante* é u sa ­
ria pela alíá socifcclade de S - 

! Paulo e Rio.
¡ A ’ venda em todas D roga 
| rias, P erfum arías e Pharm a 
cias de prim eira o rdem .

iVí!E¿!SS5a5ZiRSIEWZSriS!SaS«’

^  Dr. Evaridro Balthazar da S  
tH Silveira já
§  A D V O G A D O
3  Rua do C om m ercio, 30 £i 

T e lep h o n e  1-2-4 n

I  IT U  g
S b tssssw A iE E asssz ra tsaB jiB íJ

C a s a ,  â e  I

Nulhan Âverback  & Fi lhos
Rua do C o m m e rd io — 7 4 — !TU 
Rua Sarita C ruz  — 41 — I TU 

Rua D. Barres Junior — 19 A—  S L T O  
R u a  Ruy B a rb o sa — 6 9 — S. R O Q U E

TNXXX>

Vendem moveis camas de ferro, simples 
esm altadas, roupas feitas, calçados, 

cliapeus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc.

as, f ie io p s .  S i j É s  t  Ém
T od os v en d em , m a s  . . .

a s  m a is  e le g a n te , m o d ern a s.
c  com  garan tia , sò  p o d erã o  ser  

e n co n tra d a s  na  
J O A L i H J d í i s a ; 4  A  S i l E í l í l

3 , . 1 K € «  » A  M A T E U S ,

Q nde e x is te  um  fino e  v a r ia d o  sortim en to  
F a ssa n d o  por cila , ver ifiq u em  a 

verd a d e

'M  &

Vai a S. Paulo ?m
m
s
m
m
m
m
m
&

Recorte e guarde este annuucio

Mme. J E N M Y
R uâ Barão de Itapetininga. 71 a 

Telephone Cid. 4537 — S. PAULO

V E ST ID O S E C ílA P E U S  FINO S  
Enxovae's completos para noivas. 

P re ç o s  in o d tro s

m
«se»
m
m

m
m
«35
m
$

Pela Faculdade do Rio de Janeir#
Rua dos A ndras, 74

GARIH.Bff.S DE BDDRi DHí
P r o e a r « 1!)) n a  C a sa  Hlaelaia

PRAÇA PA D R E  M IG U EL 5-a


